
Sem vontade nacional C nas 	pra ser e iz 	 *6 	1991 1;-  
considerar que o tamanho,„,t 

Garibaldi Otávio * 	dessa tragédia aumenta ou, ..,--"' 
se encolhe pela vontade In-
tima de cada um de nós, in.L.L. 

O sábio ci- 	 dividualmente ou potencia- 
dadâo Cae- lizada pela força da im- 
tano Veloso 	r- 	prensa, das tribunas políti- , — tão sábio 	 cas, religiosas (e milita- 
que poeta — 	 res) e da opinião dos ídolos 
lançou re- 	 nacionais. 
centemente 	 O fato é que o Brasil está 
pela im- 	 envolto por um halo de pes- 'ZI. 
prensa ou- 	 simismo. E esta é a sua tra- <f,•,  
tra das suas "boutades": gédia real. Não se trata de 
"O Brasil vai dar certo, esconder as suas mazelas 
porque eu quero que dê cer- econômicas e a sua perver-
to". Os bons comunistas, sa desarrumação social. 
como os que se faziam anil- Mas de saber que nunca 
gamente, certamente con- sairemos do lugar sem 
denariam o desvio volunta- uma sólida a articulada 
rista manifestado nesta vontade nacional. 
frase. Mas o poeta indica 	Quem tiver lembrança 
um bom caminho para o recordará que o País nadou 
País. 	 num mar de felicidade vá- 

Na entrevista à revista rias vezes na sua história 
Veja, Caetano faz a ressal- recente. Foi feliz com Jus-
va de que tem uma capaci- celino, com o "milagre" de 
dade limitada para falar de Médici, esperou por isso 
coisas sérias como política, com grande unção no tem-
economia, cultura. Mas, no po da campanha das 
seu caso, isso nem seria "Diretas-Já" e com a elei-
preciso. Como artista, ele ção de Tancredo. Quase foi 
tem o.direito de ver as col. ao  paraíso com os planos 
sas e os fatos do jeito. que Cruzado e Collor. Mas não 
bem quiser. Até mesmo du. consta que a Nação ficou 
vidar do presidente Collor mais rica nestes momen-
pelo fato de ser jovem ou tos. Nem que estava mais 
admirar Brizola por ser ve- pobre quando desceu aos 
lho. E, afinal, temos cada infernos da recessão nos in-
vez mais a sensação de.que tervalos desses picos de fe-
para falar seriamente da licidade. 
situação do Brasil, hoje, só 	E, é curioso, em cada um 
mesmo lançando mão de 11- desses momentos o povo 
cenças poéticas. 	 brasileiro pensava junto. 

Ninguém pode duvidar Queria ser feliz e, às vezes, 
de que a realidade brasilei- infeliz, como agora. 
ra de agora é má, pernicio- 
sa, injusta, trágica mesmo. 	• Editor sênior deste jor- 
Mas não se pode deixar de nal. 


